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REVISTA OATHARINENSE 3

GRATOS

São do jornal de Uruguayana, Es­
tado do Rio Grande do Sul, as bon­
dosas palavras, abaixo transcriptas,
com que foi annunciado o nosso ap­
parecimento.

cc Do Rio, recebemos o primeiro
numero da Rn'Ísta Catharinense, pu­
blicação mensal destinada a defeza
dos interesses cio Estado de Santa
Catharina.
E' uma linda revista, cuidadosa­

mente editada em r6 paginas, e que
conta com escolhido corpo de colla­
boradores, sobresahindo os srs. Con­
selheiro Manoel da Silva Mafra, Ge­
neral dr. Alexandre Bayrna, clr. Luiz
Delphino e outros de nomes jà feitos
em nosso mundo litterario.

.

Faz tambem parte da redacção o

nosso antigo companheiro e ill ustra­
cio amigo alferes alumno Nestor
Passos.
Agradecendo a honrosa visita da

importante Revista, fazemos votos

para que uma brilhante existencia a

celebrise.»
.

-,

* *

Assim se exprimiu, a nosso respei­
to, a União, da . Laguna, Estado de
Santa Catharina:

(( Amigo nosso, obsequiosamente,
nos fez chegar ás mãos um exemplar
da Revista Catharinens«, editada pela
nobre associação "Centro Catharinen­
se», na Capital Federal.
A Reuista Catltari1Ze7lSe cuja redac­

çao e co llaboração estão confiadas a

escriptores de merito, e dedicada aos

interesses do Estado de Santa Catha­
rina e se publica uma vez por mez.
E' escusado salientar a util idade da

Revista bem como a excellencia da
sua parte Iitteraria.

I Com estas ligeiras phrases vão os

nossos sincerissimos votos pela pros­
peridade cio illustre collega.»
Captivos pela distincção com que

nos trata a União, permitta nos o col­

lega que lhe peçamos desculpas para
o correio, pois o nosso serviço de

expedição, dizemol-o sem medo de

errar, e perfeito, e toda a imprenso'
catharinense foi contemplada na dis­

tribuição da Rcuista.

•

o PORTO

S, F R A N C I S C O DOS U L
ARSENAES

VI

Procurando dar á matería o de­
senvolvimento que deve ter, julgo
indispensavel, desde já dizer que o

Porto de São Francisco, alem de ou­

tros requisitos, satisfaz mais a estas

duas condições de preferencia, ulti­
mamente exigidas, Primeira, diffic ul ,

dade em dernandal-o, o que não

para o inimigo em operações COl11b
mettimento dos menos audaciosos

pois, por si só, constitue poderoso
elemento de defesa, cercado de pe­
rigos. Segunda, o seu porto sen do

quasi uma dóca, distante do mar al­

to, resguardado elo tempo e dos
desastrosos effeitos de um bombar­

deio, torna-se por esses dois motivos,
precioso aos fins a CJlle deve ser

destinado.
Não carece dessas gmncles obras

d'arte que só podem preoccupar á­

quelles que o desconhecem, pois, só
serão necessarias as iudispcnsaveis, e
esse melhoramento, qualquer outro
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(j REVISTA oATHARINENSEl

rico do mundo. E' a isto que se

chama capitalisar.
O vicio, a corrupçào, tambem

póclcm influir para que nos illudamos
acerca do g-Líu de adiantamento e

prosperidade de um povo, de um

Estado, de uma cidade. São tambem

algumas vezes importantes cifras qu�
pesam na concha da balança; mas

para não despertar animosidades, que
o digam aquelles que, como eu,

pel:correram importantes cidades, do
Oriente e outras partes do mundo,
particularisando Port. Said, qual a

sua vida, o seu cornrnercio, o seu pro­
gresso, emfirn, si assim se pócle clia­
mar o vicio e a degradação da
moral ? ... Mas, para nossa felicidade,
abominamos tudo isso, e 'os seus

propagandistas têm encontrado seria
resistcncia ás suas dctestaveis idéas.

O valor real é cousa difficil de
reconhecer. O que se dá entre os

homens, di-se entre as Nações, os

Estados, e até mesmo as cidades: Ha

sempre quem o negue, como ha
tarnbem quem O reconheça. Por isso
Santa Catharina ha de surgir do es­

quecimento sem precisar transformar
as secções tclegraphicas dos n0SSOS

jornaes em cartazes de annuncios es­

palhafatosos; a sua riqueza é indispu­
tavel, el la existe de facto, quer nas

entranhas da terra, quer na fertilidade
do seu sólo; possue, mais, além de

tudo, o clima ameno, que a todos
seduz, o que deu lugar a que os na­

vegantes e historiadores a apellidas­
sem «Paraiso Brasileiro."

Cobiçado como é, uma vez bel­

ligerantes, não serão os seus portos
esquecidos do adversa rio, particular­
mente o de S. Francisco.

Desconhecido como continua a

ser, dos nossos officiaes, só teremos

com isso a perder.

As suas cidades principaes, as

suas colonias, devem tambem, ser

guarnecidas, concorrendo-se com isso

para sua maior prosperidade, distri­
buindo-se, irmãmente, a força, a lei
e ajustiça. Que não pareçam simples
contribuintes, é esta a má impressão
que urge desfazer. Ha quem se sor­

prehcnda serem poucos os habitantes
das nossas colonias que falam o por­
tuguez, quando nascem e convivem
n'urn meio, aonde raros são os bra­
sileiros e estes mesmos obrigados
a fallar o allernão, para poderem
viver .. ,

A tropa substituida de quando
em q uan do, seria a animação para o

commercio e a familiarisação di nossa
língua.

T. N. D'AuIEmA

( Cuntinuação)

VII

Oh! como te amo! E ful las, andurinha,
�m buscar outros céus, outras pn izcs,
Ir a bH;a de dias mais felizes

J1.Jncher, longe da terra. tua e minha.

Lá nas montanhas do alecrim fagueiro,
Onde 0:5 melros. em maio, anelam f'tn bando;
Onde, ao luar, escuta-se cantando

O 1'011XillOI em cima do loureiro:

Onde nus bosques cauta li. cotovia

Soure 1'08,,,08, no respleu.lór ela. auru!"",
Acudo un ügnmcm o C0!110 agora,
FH:6 lembrar flag Roméus, que ahi vem o clitt,

\ uie ao Tejo Lebcr-Ihe as aguas <.Puiro,
Vaix no Lima, e depois ao l\lallZnllarC�;

Podias ,'01" pa izes aos milhares,
Se CI1 fosse um deus n'um Iubuloso toiro.

Sobre o meu dorso, musculoso ê forte

Eu te levara alem de praia em praia,
Entre o S0l que se eleva, e o que desmuía
DCJue udu a oeste, dú::,'de o �'[il ao norfe,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REVISTA CATHARINENSE 7

Verias tllclo.-;\ col ossal grnnde z i,
Que n'agun nzn l do S('IHl]tIZ e ondeia,
'filmes p,Tandiõ:-::o, e R. qU61'1lla sereia,
Dn� aguns do Adriatico fi priucexa

Eu caminhara n .lcu tro pela l(,1'I'A,
AU' onde Iaustosamcutc ns-oma,

A rainha do mundo, a eterna Homo,

(�IIC tudo quuuto I1fL gruude u hcllu curcrru.

Pa t ria ths ar({',,,,; \ iu d"ldl'U l:JII seus llILlI'O ..... ,

(luanLo o gcnl o en-a.lo r CIL'\'fI, invcutu ,

T!-lça doiro, l'iqni."_o::im:l e opulcntn,
(-lHO offcrece (\ st'de rl'nrte os �ú('s mais puros

.\ ti que sabes, como um livro imrnen ,o,

(luc (:� tnrnbcru uma nrlj:--bl dC':-:ilumIJl'clllte,
(�u(' nome hei-cl-: lembrar-to neste iustante,
(iIH' jú, 11<10 1)(-'11:-:1.":--, c-orno eu ncl h- penso ?!

,\_' r:rcl:ia, (l '�rpeia, a mãl' do amor oumnnodo,
Ou de A pht'odit e nasce, c Pan, e Hounu-o

Lá tamhem dc\'cs ir, eu lú te quero

Deusa, com que não pou-Ie horubrcnr I1L'.'·.. iod J.

AI('1ll na cóuea vaga, quo t.l.i\"iz:J�J
Nesses vcrgois csplcnciidus sc rónos

Onde andava Jriann, e andara Vcnu-,
Ne.<.::--e mal' e vcrge is tambem tu pil.:-1S,

TL'I'l':1, de Snpho np.uxonn.ln, cu lI'UllX_C

Outra Sapho a p izur-l.e O clJün 0111 fió1'(,,"'- :

Dos cimos do JIclicon corram licores,
QIIC dão, para c-uu taln n \'6" mais doce.

Piuclaro altivo, ,C::lIt'ge, e :1.001'<.1:\ o plcd Q:

Hap!::údÍ<l..M irnruortncs renova HOIlIP1\J i

Ven ham touos , 01'pheo, TJY(Cll austero,
Urecia puga n, teu lumiuoso e-pecf.ro,

Ropl'C' a ln-izn do mal' o «lente bafo,
TI':1 I] ce a montunha a t unica azu ladu

A c roe o :;01; po is chega a ruiuha ama-ta,
Melhor que Ve nu-, c me-lhor quo 8apllo,

P{dt( qU8 ella tcn: o mvsterioso encanto

Do pudor a \'(:I<\1'-lhe o corpo humano,
Que 110:-' ai tares seus Ióru Di.um,
t;e Icss s o U{J:-;�O Olym po um cóo tuais santo,

Sobre algt!!t3 du.3 rochedos Jnvl iuados

Ne ..... -c mal' c.rlrno c uzu], c tr.m-p.u-eut o,
lIa pedaço de marmorc , que sente

Ainela os pl":; dos deuses exilados,

ILl capitel, otu (.1llL' se cn rolu o ucuu tho ,

Na columna de J'o ... a n.lli pi.u'iiJa,
QUI} vcndo Vil' a densa fvr:1gid,1.,

. De ergueria do ch:lo, �Huhaua €.'ln l,r3!ltu:

E um capitel fazendo fl outro acóuos,
Uma columna a outra da r.do o exemplo,

Ergueriam de chofre, o :1I.1tigO t crn plo ,

E o al tn r �agt'<1do entüo
ú

casta Vcnus.

Tu te acharias na ara radio-a,
Ooroar-te-h iam do lyrios c verbena,
Beijru-iu-t« os pós a. vaga ln-lena,
Rira-te o sul de UIII el"LI nxul c rosa.

,.\. nunte.jiorcuuiprir oall(igo rito,
Dcuvc- vctius v ir de todu a parle,
E lcvnutnr-xo par ..t fc:-:tejar·tl',
O c-lamor das ·_��trelln� 110 infinito,

LCIZ DELFIl\O

(Contilllía)

A A[ricultura Bm Santa CatlIarina
II

Aspecto g-eograpltieo c c!imas.- enz­
turas all!l/;'as e cultllras modernas.
-jUdos de desc/lllo!1Jer a agricul­
tura catharineuse Exportação
agricoia do Estado.'

No primeiro estudo sobre este as­

surnpto de tanta opportunidade, fi­
zemos uma ligeira descri pção do as­

pecto physico do Estado e dos
seus climas, para bem salientarmos
as razões da fertilidade espantosa
das terras catharinenses e da sua re­

conhecida capacidade para tão diffe­
ren tes cul turas.

E, na verdade, com tão bcllo sys­
tema de irrigação, com climas tão

amenos e constantes, com terras tão

fecundas, não se poderia esperar a

esterilidade ou pobreza na producçao.
Vimos depois, percorrendo a his­

tovia agrícola, que Santa Catharina
tem um passado memoravel e que os

antigos governadores, apezar de
constantemente preoccupados com as

lutas. externas da então colónia por­
tugueza muito se exforçaram c muito
conséguiram enY prol da 'agricultura .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 REVISTA OATHARINENSE

Esses antigos administradores com­

prehendiam melhor que os de hoje,
que o futuro da terra catharinense
está no cultivo dos campos, pois
que, alli se acha talvez a porção do
territori o brazileiro mais apropriada
ao desenvolvimento agrícola.

Tá salientámos as principaes cul­
tUl�as antigas, notando que todas
deram resultados satisfactorios em

epochas remotas.

Só nos ficaram d'essc passado
prospero, o café e o fumo, que têm
ultimamente tomado incremento no­

tavel.

Quanto ao algodão, chá, anil, linho
e baunilha, apenas nos resta a lem­

brança, a não ser uma ou outra

plantação, cuja colheita fica com os

proprietarios ou plantadores.
Passando agora ao estudo do que

encontramos actualmente no Estado,
podemo", nos alegrar um pouco
quanto ao cultivo de cereaes.

A nossa exportação cl'estcs pro­
duetos para os mercados nacionaes c

principc..lmente para o da Capital Fe­
deral, contribue muito para diminuir
a vergonhosa importação do estran­

geiro para os Estados incapazes de

produzir o sufficiente para o con­

sumo.

Notamos em Santa Catharina al­

guma animação no plantio de ce­

reaes, principalmente no sul do Es­

tado e com especialidade nos muni­

cipios da Laguna. e do Tubarão, que
exportam para difíerentes mercados.

Essa cultura é abundante na zona

serrana, pois os fertilíssimos val les

dos rios Pelotas, Cauõas, lIIaromóas c

do Peixe, garantem colheitas com­

pensadoras.
E' para lastimar que estas não

possào transpor os limites serranos

por falta absoluta. de meios econo-

micos de transporte, para mercados
consumidores.

Vem a proposito lembrar as pa
lavras eloquentes do inolvidavel Vis­
conele de Taunay, proferidas na tri­
buna da Carnara dos Deputados.

Referindo-se ao município de
Lages, o mais importante de serra

acima, disse o illustre orador:
cc E' um municipio destinado ao

maior desenvolvimento, sem exage­
ração posso dizer que as melhores
esperanças de Santa Catharina estão
todas n'aquelle municipio, ° qual só
pede vias de communicação para
tomar invejável incremento.»

Convem lembrar que a abundancia -

cios murucipios serranos é na sua

ma ior parte devida a uberdade do
solo, pois que a população, ouiueu­
tcmeuse activa, como dizia E. Taunay,
dedica-se com enthusiasmo e ex­

clusivismo á industria pastoril. Para
isso aproveitam os excellentes campos
e as ricas iuuernadas as mais bellas
do sul do Brazil.
De passagem, podemos dizer que

as extensas campinas lageanas ali­
mentam para mais de 300.000 ca­

beças de gado vaccurn, cavallar e la­
nigero. A producçao annual é calcu­
lada em 60.000 c.abeças.
A exportação eleva-se a 3°.000,

sendo em grande quantidade para o

Rio Grande do Sul e em menor es­

cala para o litoral e norte do Estado,
jJara o Paranà e S. Paulo.

Quanto ao plantio, devemos dizer

que no planalto serrano cultiva-se
milho, feijão, alguma canna de. as­
sucar nos valles dos rios Peixe e Ca­
nõas, e, em pequena escala, trigo, cen­
teio, cevada e chá. Nas roças de milho
e feijão planta-se grande q 'rantidade
de aboboras para a criação e engorde
do gado porcino, que é exportado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REVISTA. CA.THA.RINEN�E 9

em pé para o Rio Grande do Sul e

para o litoral.

As melhores culturas das terras

são: milho, feijão, arroz, mandioca,
canna de assucar, bananeiras, abacaxy,
amendoim, sagú, alem do café e do
fumo dos quaes já fallámos.

Apenas se nota em algumas loca­
lidades plantações de algodão,
de araruta e de amoreira, esta

para a criação do bicho da seda.
Encontra-se a videira em todo o

Estado, porém, sem resultados apre­
ciaveis, devido á ignorancia completa
dé tal cultivo e

'

á falta absoluta do
minimo cuidado para tão preciosa
quão delicada cultura. Apezar disso
o fructo é excellente.
Uma das maiores riquezas de S.

Catharina é, sem duvida, em arvores

fructiferas. O Estado presta-se admi­
ravelmente para a pomicultura.
E isso deve-se ainda á providén­

cial divisão das terras catharinenses
em duas partes distinctas pela serra

do mar, formando meios adequados
para as fructeiras dos climas frios.

O planalto serrano com o seu bel­
lissimo clima sul-europeu, alimenta
a macieira, a pereira, a nogueIra, o pe­
cegueira, o marmeleiro, a videira,
alem de grande numero de fructas

indígenas.
São extraordinariamente apre­

ciadas as maçãs, as peras e os pe·
cegos de Lages, fructos todos, in­
contestavelmente, de qualidade su­

perior a0S que importamos do estran­

geIro.

Quem uma vez tiver saboreado
u-na pera de Lages, nunca mais po­
derá supportar o gosto detestavel dos
arremedos de peras, que se vendem
nas ruas do Rio de Janeiro.
E' para lastimar que não tenha to­

mado vulto o plantio da nogueira em

Lages, pois as nozes d'alli rivalisarn
com as melhores estrangeiras.

Nas terras marítimas, alem da ba­
naneira, da laranjeira, do marmeleiro,
do abacateiro, que existem em grande
quantidade, tambem se notam o cajuei­
ro, a mangueira, a jabuticabeira, o

jarnbeiro, a jaqueira, a goiabeira, a

romeira, etc., etc.
Felizmente já se cuid i em Santa

Catharina do plantio da bananeira, e

isto como consequencia cios resul­
tados favoraveis da grancle exporta­
ção para os mercados platinos, espe­
cialmente para Montcvideo.
Tratanclo das producções agricolas

de Santa Catharina não nos devemos

esquecer da cultura das plantas
forragineas, criminosamente despre­
sada em todo o paiz

Para conhecermos de um só golpe
de vista a nossa incúria n'este assum­

pto, basta nos lembrarmos que não

produzimos a alimentação para o

nosso cavallo, unico meio de trans­

porte que possuimos no caso de uma

guerra de fronteiras.
Ainda nos recordamos das pala­

vras do nosso illustre mestre neste

assumpto, o benemerito Dr. Campos
da Paz, que dizia:

« Talvez não haja paiz algum do
Globo onde as plantas forragineas
se desen volvam tão bem como o

nosso, que as possue nativas em

grande abundancia..

Apezar disso continuamos a Im­

portar cio estrangeiro forragens de

qualidades inferiores.
Em Santa Catharina apenas se

cultiva a alfafa, em pequena escala.
Nos campos lageanos, conside­

rados como os melhores do sul cio
Braz il, e nas encostas das serras,
existem riquissirnas forragens, como,
a crissiúma, o caráhasiu/io, o papuam,
o carrapicho, o ctllllbanisiltlto, etc,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Quando tratarmos da industriá pas­
toril em Santa Catharina nos occu­

paremos mais detalhadarnente deste

assurnpto.
Aproveitamos a occasião para

dizer algu1l12. cousa sobre as ma­

deiras de construcção c de marccna

ria, tão abundantes no Estado c que
ainda não têm a exportação que C0111-

portam.
A cidade de Itajahy é a maior ex­

paI tadora de madeiras" devido natu­

ralmente a facil conducçao pelo leiLo
do rio.

Se houvesse comm unicação Iacil
dos municipios serranos para o litto­

ral, bastaria a exportação do pinho
para tornar riquíssima aquel la bclla

porção do Estado, pois, a nossa arau­

caria é alli abundante e de respei­
tavel desenvolvimento. Não tememos

contestação, affirrnando existir nos

velhos piuheiraes araucárias com

mais de 60 metros de altura.

A madeira de lei é tão COml11U111

em serra acima que pouco valor tem.

Destacamos as seguintes, como as

mais preciosas do Estado: caucia

preta (I a classe), jacarandá rosa c

1'0:':0 arariõá rosa caneta ôrceo (["'" , ,j' ó

classe), i/h'>, peroba rosa c aruarelia,
araçá, canela sassafraa, angico t-er­

melho, cabrinna, caruõui, o/co pardo,
cedro ucrmeiho, louro, caruallto, massa­
rauduôa, pill/toJ camoará, ealllboat,í,
canetua, cauliarana, /{ltajllira, etc.

A exportação agricola e dos pro­
duetos correlatos em Santa Catba
rina é variada, não apresentando, po­
rém, grandes cifras.

Exporta em maior escala o café,
a herva- matte, a banana, o abacaxy,
para os mercados platines, que tam­
bem consomem a laranja e o sagú.
No cxercicio de ] 898 foram ex­

portados pelo porto da Capital

304 977 cachos de banmas no valor
de 114:33 [::;800 réis. Exporta milho,
feijão, arroz, assucar c aguardente
de canna, mellado, tapioca, farinha
de mandioca e polvilho, amendoim,
herva-rnatte, batatas, fructas e ma­

deiras para os portos nacionaes.

Os m un icipios serranos exportam
fumo e herva-rnatte, alem de grande
numero dos productos oriundos da
industria pastoril, sua principal fonte
de riqueza,
Além d'esses artigos, a campanha

do norte do Rio Grande do Sul con­
some a aguardente, a rapadura, e o

assucar mascavo, provenientes dos

pequenos engenhos das margens do
rio do Peixe e cio Pelotas.

A exportação catha rinense tem

augmentado annualrncntc e sentimos
não possuir o resumo do exercício
de [899, pelo que transcrevemos o de
T 898, suppr imindo os generos que
não se relacionam C0111 o assump to

que nos occupa a attenção,
Pelo quadro abaixo se vê que a

farinha de mandioca, o polvilho, o

assucar, a aguardente, o arroz e o

feijão são gêneros que sahern por
quasi todos os portos do Estado.

A herva matte é exportação do
norte, principalrne nte de S. Francisco
e Joinville.

O milho e o feijão são exportados
pela Laguna, Tubarão e Capital.
Lastimamos não ter a mão o 111ap­

pa dei. exportação dos municipios
serranos, que 110S daria um .iugmento
considcravcl p:lra o fUl110 c a hcrva­
matte.

Terminando, damos abaixo o

mappa a que nos referimos, deixando
para mais tarde o estudo dos meios
de desenvolver a agricultura em

Santa Catharina,
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Mappa dos generos exportados pelos portos catnarinenses no anno de /898
-.-_.�-

"-

I I I IGEN"EROS Capital Laguna I Tijuca Itajahy Joinoille Tutiarão I S. Francisco

Aguardente , I33.580 1. 17.807 600.827 244.306 : I 292.740
Arroz pilado. . 12.980 k. 35·3°0 85320 2 I L560 12.000 509.660
Assucar mascavo. 932.862 17°·275 378-420 1.7::3-4°5 31.2 I 5
Bananas. , . 304.977 c. 62.000 ' I .

I

19.5120'.
. !

Café chumb... 346329 k. . . .. 55.340
Farinha de araruta . 3.012 k.

de mandioca , 3,8°<;.729 k,
1

: I. '76.3671 7°994°)) 7.570.3351 1.486.116 1.29°.795
)l de mi.lho. 16.596, . . 7·°94

Feiião· .... , 643.983 1.365.1641' . 137-492 ,I 533.986 13.850
Fu�o em corda . 1.800 k. I

» em folha. I
68.206

: ILaranjas .. 47.080 f ...
Madeiras . 75 d. 8-420 2.275
Melado. 34.580 •

134.'79'51Milho. , .. 27.127 k. 572,982 . .

Polvilho.. . 234.119 k, 135.980 92.635 8.380 5°·597

Tapioca. 73494 k. • I
. , .. !

Amendoim
I

I 23.327
Taboas. 3.876
Charutos. i 5-485.300
Herva-matte. J J r.8891 214.2551 . . I 3.863.792
'Ripas.. 236.000

---------------

(Coutimía) N. C.
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12 REVISTA CA.TllARINENSE

o nascer do sol,

(S.\NTA-CATI I A RIN.,,)
--'-

Eram tres horas quando tomámos
os cavallos; a manha estava de UIl1a

pureza extraordinaria, o ar de uma

frescura agradavel; no céo nem uma

nuvem se via e quanto a claridade,
só a das estrellas, a scintillarern sobre
um fundo negro, ligeiramente tirante
a azul: Sirius caminhava para o Zc­

nith, em quanto a grande constella­

ção de Orion atirava-se precipite na

direcção do Occi.lente.
Os anirnaes, fogósos, bufavam com

a satisfação de terem passado urna

boa noite e em cinco minutos vence­

ram, na sua marcha rapida, a rua For­
mosa e enfiaram-se na de Sant'Anna

5. Luiz, Pedras Grandes, Carreiras
foram egualmente attingidas; um

pouco mais e eis nos em frente ás
Tres Pontes, que deixámos á esquer
da, como minutos após deixámos a

direita o Campo das Carnarinhas.
Está percorrida a planicie ; chegou
agora a vez de subir; emfim são qua
tro horas e achamo nos no alto do
Morro da Lagôa.
E' aqui que precisamos ficar; apeie­

mo -nos; a excursão não pede ser mais
curta e nem podia fazer-se em me­

lhores condições.
Uma hora p;:tra apreciar um qlla­

dro sem egual ! - quem não o faria?

Quem não despenderia mais que isso,
para gozar a suprema ventura de im­

mergir fundo seus olhos na contem­

plaçaode scenas, que não são-com­

muns? Porem que barra luminosa é

aquella, que se divisa lá longe, em
sentido horisontal ? São cs primeiros
albdres do dia, que se revelam; é o

primeiro osculo que o sol envia á
terra, no hem ispherio em que esta­

mos, sorprehenelendo nos seus se­

g-redos, seus mysterios.
Eis que lá se mostra uma outra

mais ao alto e quasi paral lela ; é a

luz que vence a distancia, pallida,
apcro lada, sem força para dominar a

q LI e desce das estrcllas, mas é a I lIZ
cio 501 quê, dentro em pouco, irra­
diará por toda a parte.

Scludemos o dia que desponta!
Que suba a luz berndita, e a terra,
no seu rodar vertiginoso, q lIe gyre
ma is depressa ainda, si é possível,
para qUI?: mais rapidamente possamos
banhar nos em seus raios luminósos.

São quatro horas c lI'11 quarto;
agura é dia; as ultimas estrel las
somem-se no firmamento.

Mas corno é adrn iravel esta trans­

formação subita das scenas da na­

tureza!

I I 1 pouco o negror d 1 noite ::tpenas
qu "hrado pela luz rnysteriosa das
estr+llts ; depois lI'l11. fita luminósa
cio or.ente, dir-se-hia um traço ele
luz diarmntina, que em brevese con­

verte em tacha,
Como foi? Quem o sabe?

'. Não se tem ainda formado uma

conjectura e já uma outra e mais
outra e ainda outra se exhibcrn, e de

repente, quando se as procura,-que
é dclJas? nem vestigio se observa;
1. 1 UI- está difundida, esparsa: mais

alguns momentos e a paysagem des­
taca-se, esplcndida, num relevo en­

cantador.

Exarninemgl-a.
A nossos pés o declive da m011-

tanha, revestido ele vereie em todas
as gradações, segundo a espécie de
cultura preferida: aquelle tracto de

terra, que ali i está, á laia de jardim,
com seus arbustos alinhados, arrua­
dos, de cor verde-negro, é uma roça
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de café ;. aquellc outro, tambem co­

berto ele uma vegetaçao menos cscu

ra, porem mais baixa, é uma roça ele

mandioca; surge ag'ota um trecho de

capoeira com seu verde-pardo é o

terreno em descanso; o vereie cl- o,

que vem em seguida, é uma roça ele
milho e aqucllas moitas de verde (;'11

todos os matizes, q ue se estende

alem, é uma roça cle bananeiras:
tudo isto a nossos pés, alem a matta
com seu verde especial, vivo, alegre.
Semeados aqui e alli os corpos bran­
cos das habitações, dentre os quaes
se destaca �1. egreja do logar, incru­
stados na montanha, com qne forma
um contraste encanta 101' o desenvol­
vimento sinuoso elo caminho côr de
barro, que conduz a frcguezia.
Lá em ba ixo, formando uma esp';­

cie de bacia dupla, linelissim " a lagô l

vasto espelho ele prata, quando che­

gámos, onde reflectiam-se as csu ('i-
I

las, agora de um azul avcl ludad i
nas partes não att ing idas pela SOIll­

bra, que lá está a projectar o morro

do Retiro, a lirnital-a por todo O lado
direito até a nossa frente; á esq uerda
as terras baixas do Rio Vermelho, e

entre estas e aquel le a barra, que a

põe em communicação com O Occa-
110; - a lagôa, cujas margen, S�IO

orladas pela fita creme das prai is,
onde as redes do" pescadores, esten­
didas em va racs, seccarn ao ar, ao

mesmo tempo (jLtC descansam dos
trabalhos ela noite

Q ue encanto, que poesia dá á

paysagem ag uclla peLl ti na p( nte,
que al li está, á esquer la, a ligar as

terras ela Lagôa ás do Rio Vermelho,
justamente no ponto em que a massa

e1'agua se biparte.
Para alem do morro d- l Retiro, em.

direcção ao sul, por on-íe quer que
nossa vista possa estender-se, ;<,

praias da freguezia, alvíssimas, com

suas dunas interessantes e a vegetação
mesquinha, peculiar elas proximida­
eles do mar,

Em frente a n[1S, para a direita �

para a esquerda, até onde nossos

)lhos alcançam, o Oceano, vasto,
. norme, povoado de ilhotas risonhas;
as ondas, não agitadas pelo vento,
se embalam docemente, mollemente.

Esta a paysagern, cujo conjuncto
não pode ser mais gracioso.
Pois bem, para coroai-a, colloca

agora, leitor, ao fundo deste quadro
O sol a err ergir do seio das aguas, e

dize-me depois si de bellezas taes é a

natureza prodiga.
R. J.

[897,

��
lill!LlIL� � �l!LItA

(.\ DOU;; );01 vo s )

I!1'1'111('> ('11(' -c chnmn: Ida ê 0119,
Tüo ri sonhn , IflO me iga, IrLO mimosa,
t-onto a. ftorin hn Hgr('�to c perfumosu,
(l,l1<-ll doce viok-In f'llft ê tno bp!la.,.

Ello. nm hol!o rn pnz CjL1e nd orn nque lln

"il'ge1Jl t:10 pu ru , e1ndi({:l e horulosa,
Essa ospe ranca doee c d('li("io�:1

Qu e fI(':1!eni,rt-lhe o f-;0l', que doce o nn ho ln

O' como é licllo "el-Df! U\O unidos ,

Elle, com SC'tI fu l l a r Wo delicado,
El lu, (:0111 seus om-nntos -cductorcs,

l\ll'ccC'll1-me dois contes reunidos

Em nm só ser percn nc c xpai xonado,
('01110 dous anjos, SOIII�"11H..tO amores ...

Jlmoiu EI/litio
1-:1 l!)llQ

o sr, di'. Liberato Bittenconrt.
uma das maiores esperanças da
nossa terra, em Dmistosa carta. ao
nosso redactor-secretario, autori­
sou a Iienieta Oatharinense a con­

tal' c.nn a sua proveitosa e bri­
lhuute collaboração.
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Uma carta

Escreve-nos o respeitavel sr. dr.
Evaristo Nunes Pires, nosso ill ustre
coll aborader:

(( Acat-o ele 1 er, por especial obse­
quio de um chstincto consocio do
(( Centro », o AIII!7'ario que no Des­
terra" hoje Florianopolis, ultima­
mente publicou o sr. F. Costa.
No humilde trabalho, em que li·

geiramente esbocei a vida do meu

venerando e douto avô - Feliciano
Nunes Pires - apparece uma uota do
redactor do Arnurario ; significando
que esqueci-me de que aquelle il
lustre cathai inense presidira a pro­
vincia do Rio- Grande .do Sul, de
1836 a 38.
Labóra em engano, pelo menos, o

sr. F. Costa, Em carta que apressei.
me em dirigir-lhe, respondendo á
que me escrevera, accentuei, que só
lhe enviava a pal'k biograplzica de
um trabalho meu publicado em' r874,
relativo áquelle varão: do que se

ded uz que outra parte tin ha tal tra­
balho, Pois bem: esta contem a, para
mim, professor de historia patria,
parte mais importantc : mesmo por­
que, havendo sido mal apreciado,
injusta e malevolamente considerado
o papel que o meu nunca assaz lcrn
brado avô desempenhou na carreira

politica, corri a restabelecer a verdade
dos f.ictos a elle referentes e aos ruais
personag'cns em gel al (isto é, não

individualmente) no pcriorlo de Maio
a Setembro de 1837-tempo em que
presidiu o Rio Grande elo Sul, mos­
trando-se na alturn 'lLiC lhe confiara
o governo cio 1

_o R eg'ente do Acto
Addicional e em tão calamitosa q1ta­
elra como a que atravessava o Brazi1.
em geral e o Rio Grande cio Sul
especialmente.

Do meu tosco tentamen não envio
á il lustrada redacção um exemplar,
porque apenas possúo o que guarclo
na minha modesta estante; zélo-o­
como devo·- alem de mais, porque,
lia especie, foi o meu primeiro ensaio.

Digne-se ordenar ao seu etc.

z de Março de 19°0.»

A posse
Foi revestida ela maior solemnida­

de, a sessão ele posse da nova dire­
ctoria do « Centro Catharinense »,
realisada a z8 elo passado.
A presença de grande numero de

sacias, alguns acompanhados das
exrnas. familias e a representação of­
ficial da imprensa fluminense e cle
diversas associações similares da nos­

sa - (( Gremio Paraense» e «Centro
Cearense » - e do « Club Brazileiro
Commercial n, to.:los com séde nesta

capital, deram á reunião do « Cen­
tro Catharinense » a nota mais grata
que possa ter sonhado a directoria

extincta; e ao mesmo vieram affirrnar
as esperanças com que é recebida a

actual direcção,
As saudações sinceras ele que

fomos alvo pela orientação impressa
,( nossa sociedade, calaram fundo no

coração catharinense, como a maior

recompensa ao mourejar de cada elia,
nesta casa, cujo engranelecimento é,
para muitcs de nós, o maior desejo
neste momento. Satisfizeram -nos co­

mo a consagração de quanto exforço
tenhamos despendido no afan inin­

terrupto de congregar, fóra elo nosso

Estado, todos aquel les que a elle se

acham' vinculados por traço forte de

.iffcição.
E' um dever in il ludivcl fazer pu­

blica essa tão grata impressão que
perdurará indelével.
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Abstemo nos da publicação da

acta, por terem-n'o feito, muito g-ra
cosarncnte, alguns dos nossos ccl le­

gas da imprensa d': esta capital; en­

treta 11 to não nos fu rta rcrr os a dar aos
nossos patrícios as palavras com que
o nosso director dr. Theophilo ]\'0_
lasco d'Almeida passou a adrnmis­

tração ao actual presidente, o !](lSSO

velho mestre, sr. José Ramos da
Silva Junior:

II A cxpontancidade de todos os

meus actos, fez com que, ha d: is

8.111105, tomasse a responsabilidade,
que sobre mim pesou, até hoje, assu­
mindo a presidencia do II Centro Ca­
tharinense »,

Nada tendo feito, UI11 grand�
consolo, me resta neste momen­

to: - Si não deixo siudades c--rm is
não me atreveria a pedir - são

tantas as que levo, que, me oa­

rcce, nenhumas outras posso ex i ,ir:
e .. .crivado de saudades e sempl e v iv s,
deste pequeno grupo ele conterran o­

que, tão generosamente, matiza-um
das mais lindas côrcs os meus di is,
até hoje, vi verei,

Grandes sempre fora-n as minhas

esperanças, acerca do II Centro », rrri io­
res serão ainda de hoje em diante:
e .. , a esperança é CO'1\) o arco-i-is,
após os dias tempestuosos. Nitidas são

as cores do espectro, que nos apre­
senta, desapparecendo em alguns in­
stantes, Começa a manifestar-se e ha
de scintillar, chamando a attcnção de
todos os nossos contcrraneos, como

symbclo que é d' alliança, entre o

Céo e a Terra, mesclando, finalucnte,
todos os matizes, restituindo-nos Ul'1

symbolo branco de paz, que tenuc

corno a neve, se ln ele derramar so­

bre nossas cabeçasl
E' esta a minha aspiraç't». sem)'

foi este o meu desejo; mas, p Ira que
tanto se possa obter.é necessario saber

sentir.para que experimentemos bri­
lhar, dentro, de nossa alma, acima de
todas as paixões, luminosa centelha,
que, ao menos, por alguns instantes,
nos mostre, ainda que longe, sobre
este firmamento, o Céo querido da
nossa Terra,
Occulta, embora, pela vastidão do

Oceano, o amor jamais a deixará

esquecer. Que unisono seja ao menos

urna vez no anno, o latejar de nossos

corações, reforçado sonoramente pela
saudade e no eonjuncto, sobre este

acanhado tecto, onde uma brisa de
nossa Terra parece soprar, que se

erga do olvido o nosso passado e a

nossa meninice, puros e verdadeiros
omo os nossos primeiros sonhos ;­
são estes os meus desejos, eis o que
Il1Ji, almeja, no meio das expansões
t mirih' alma!
E' just.i, é muito justa, a euriosi­

la le dos catharinenses, hoje aqui
.rcsentes. E' justo, será eternamente

j.isto este elevado sentimento, gene­
I'OSO e patriotico, quando ninguem
19nora haver, n' esta capital, cathari
nenses que soffriam, sem marco, sem

phanal , vagando incertos a mercê dos
soffrimentos e das necessidades, Nao
é menos elevado este proceder,
quando, é sabido, no dia de hoje, esta
uti l associação, fundada ha tres an­

nos, vai passar a uma nova directo­

ria, que, ao lado cio talento, traz a

forç l, a cxpcricnçia e a vontade, re­
quisitos estes indispensáveis que,
até aqui, faltavam ao seu Presidente,
c que sobram ao seu scuipre mestre

c hoje successor.

'Uigno entre os mais dignos, il lus­
tre entre os mais illustrcs, cathari­
'lI'llse entre os mais catharinenses:
'1 "em Ire antepoz ao coração de
'H patri 1, o seu grande coração; a
vicia cio seu talento; o fulgor da espa-
da que maneja .... a penna que scintil-
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la, que brilha, que offusca a luz de
um dia que jáma is se acaba, porque
continuará, por ahi, além,conclusindo
a luminosidade de uma das mais

puras consciencias, de urna das mais
bellas convicções.
E' clle, meus snrs., quem nos traz

no dia de hoje, para dentro deste re­

cinto, que representa o nosso Estado
em miniatura, a nossa Patria inteira!
Sendo assim, a sua eleição era um

direito, e o direito é sempre o direi­
to: nasce ao primeiro balbuciar da

criança com a intuição do meu e sub­
siste, se:<lpre viçoso no coração o

mais desilludido de todas as (ousas

da vida, do encanecido e honrado an­

cião. Denso como o peso de todo o

passado, brilhante como o mais poli­
cio dos espelhos, inquieto corno a mais

copada floresta ao mais leve ciciar das

brisas, unido como os pontos de
uma recta: cala, offusca, agita-se,
espande-se, como o azougue, ao me­

nor choque, semelhante um exercito
em campo, uma sã conscicncia, pre­
tende nelo desdobrar -se aos milhões.

Snrs., eu me sinto acanhado neste

meio, que, hoje cerno sempre, me of­
fusca e offuscou, Falto de tudo, no
meio de nomes tão. venerandos, cer­
cado de fil hos tão ill ustres da nossa

Terra; era impossível o que de mim

quizestes exigir e preciso era fazer
cessar. Esmagado com todo este peso
na minh 1 consciencia, foi a imagem
da Terra que, serena, com aquella
pureza ele quem exige um sacrificio,
o que até hoje me apontou o caminho

percorrido. E, a Patria é mesmo aa­

sim, e só el la, é capaz, no meio elo

crepitar lugubre de um inccndio, no
meio do bramir solc.nne das vagas,
no meio do estallielo cavernoso de
um naufragio, no meio elo fremito de
uma batalha ... fazer, ele um indiffe­

rente, um abnegado, de um atheu

um ci.r istão, de um covarde um he­
roe, de um trapo uma bandeira .... a

vida, um trophéo de glorias nunca

mortas, porque o seu material é a

nossa conscie n cia.»

•

l\'TC"t1 pobre COl'í\ÇHO qur: tnu!o )\ma�te:

E que tanto soffreste no passado,
Nno me que iras tornar mais dcsgrnçado,
Com a nova pa

í

xão qu« despertaste !

Prazu U0 ecos que C�Re amor te nno ng-flfJ.te
Mais do que Foste outom ntorrno ntndo ..•

l\!plhor fóra não terei'< ro pnru.lo
Xo rosto u.ngeltcn l quo me mostraste

Do teu novo accordar »ó rnagon esporo

!\Iinh'alrna nada tem que if' con ío rte

E por ver-te
í nfel i» ('11 desespero !•..

COI'�'Çno ! te lnst imo ft� ...dm fi sorto

Porque so íf'ro tnmbom, porque te- CjUC'l'O

g porque n'esse amõr l.nscns fi m('1'1(' !

Abrl l -1000,

Além dos volumes offerecidos

pelo nosso patricio e consocio Sr.
Jovita Eloy, já noticiados no

nosso numero anterior, entraram,
durante o mez de Março findo,
mais 30 volumes para a biblio­
theca do «Centro Oatharinense»,
Aos doadores srs. capitão-te­

nente Julio Alves de Brito, .Jo!1o
.Paulo Miranda de Carvalho, dr.

Theophilo Nolasco d'Almeida,
Carlos Marques Leite, Emílio
Simas e Joel Silva, apresentamos,
competentemente autorisados, os

agradeciment08 da directoria.
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D. DEUIIND� SIUEIRA DE SOUZJ\

Nos, sempre apreciados, Almana­
L"ks de Lembranças, ha longos annos

publicados em Lisboa e nos interes­
santes Aimanacés dados a lume no

Rio Grande do Sul, acham-se engas­
tadas perolas poeticas da distincta
catharinense D. Delrr.inda Silveira
de Souza, cuja farnilia, mui e honro­
samente conhecida, conta em seu seio
bellas intelligencias, que, mesmo na

poesia, tem se muito alevantado.
Dessa eminente poetisa - superior á

qual, no lyrisrno, nenhuma conheço,
1 ecebi, quando aqui passou algum
tempo, um mimoso livro de elabora­

ções suas, que, em manuscripto,
dignou -se conceder que eu lograsse
a ventura de apreciar.

Depois de deliciar-me, devolvi­
lhe, respeitoso e agTadecido em ex­

tremo, o precioso livro e, pouco
depois, escrevi algumas tôscas linhas,
significando a grata impressão que
elJe me deixára. A um intelligente
catharínense dirigi taes linhas (que
impressas foram no periodico A As­

pi1'ação, que os alurnnos de annos

adeantados do Collegio Militar fazem
apparecer durante alguns mezes do
auno lectivo) no intuito de serem

el las presentes á applaud ida poetisa;
visto como assim deu-me a entender
o mesmo catharinense, qu� accen­
tu ou entreter, com ella, activa corres

pondcncia. Não sei si o fez.
Essa ex ig ua, mas sincera expre=

são de re -pe itoso apreço e de admi­

ração que em poucas palavras gravei,
ao orgam do Centro Catlzarille/Zse

apresento, tão somente como home­

nagem, embora humilde, ao pujante
talento poético da m ui festejada ca­

tharinense.

«Exrua. Sura. D. Dehninda Silveira
!.

de Souza.

Devolvo-lhe o seu precioso livro.
Não o fiz antes, por motivo" mais ou

menos, plausiveis ; não 1h'0 levo eu

proprio, por achar-me doente.
Deixou-me o dito livro gratissima

impressão. Seus mimosos versos ac­

centuarn-se, impondo sua leitura-i=re-

petida. IA nitidez dos sentimentos que
exprimem, a nobreza dos pensamen­
tos que externam, a exhuberancia de

expansões do mais puro e del icado
Ilyrismo, a seductora naturalidade

no traduzir a linguagem das "flores
d'a1ma", é dever confcssar-s-sagram­
n'a verdadeira poetisa l
Honra á patria brasileira!
Que dado á publicidade seja o seu

formoso livro - gentil presente ás
.

lettras patrias -_ eis o sincero desejo Ide quem, respeitosameste e, com

toda cordialidade, saudando-a é

De V. Exa.

attento criado e obrigado.»
I

!I
Foram incluidos como socios I

do «Centro Catharinense», no mez

de Março findo, os srs. Candido
Freire Junior, capitão Francisco
(l� Salles Brazil, alferes Luiz La­
dislau Nunes de Freitas, capitão­
tenente Herculano Ancora da
Luz, Arthur Alves Firmino, J.
Nevares, Jovita Eloy, capitão dr.
Tito Livin Lucio d'Oliveira Ra­
mos, Tristão José Ramos, Carlos I

Vespasiano da Luz e J0[0 Pam- i,
philo de Lima Ferreira:

EVARISTO NUNES PIRES.
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lNDVS'fRIA CnlL\RI�K�SE

III

1l11{ECTH.JZ

]\:IU l:- IIO"S'I l' n« n: 1111' JlI·t'[(,II­
clcn rox ii pi iorid.u!c, disscuros, u idl':l
de uma 1':�l'USI�'.\O CATHAI,I:, "-N':;L Kc
buscando o archivo do « Cc ntro », la
vimos a coufirrnnçáo. Em principio de

'

1898, por deliberação d.t nossa so­

ciedade, uma commissão de que fize­
ram parte os srs. tenente-coronel

Elyseu Guilherme ela Silva, elr. Thco­
philo Nolasco de Almeida e Virgilio
Várzea, chegou a entender-se com o

Governo Federal para que nos fosse
cedido o local destinado á exp is içao
cathai inensc, que se devia realizar

por occ.isião das festas commeruora.

tivas do quarto centeuario do 13, azil.
Outras muitas tentativas, sem du­

vida, terão sido ensaiadas, sem resu l

tado pratico imme.Iiato, é verdade,
mas actuando todas, tarnbern é indu
vida vel, de Iórrna a torn ar cada vez

mais firme a convicção de semelhante
necessidade. E a pr.JVa é que, apezar
de todos os revezei, m.rl dissipadas
as primeiras contraried ides, n ovo :

exforçss se aprestam, novos lucta­
dores' saltem a carn po, pela pri me ir.i
vez-uns, ref itos outros de anterio­
res derrotas. A irnportancia.e os rcsul­

tados, são tão evidentes que nin�uem
se atreve a combater: os mais nota­

veis adversarios l imitam-se a neg,u
auxilio allegando a imp-aticubi lid.uíe,
que pretendem demonstra-Li.
H a necessidade de estudar seme­

lhante argumento, pela irnportancia
q ue se lhe attribue.

Necessariamente o surto de uma

exposição depende essencialmente da

convergencia de muito, exforços,
sendo p rincipaes os dos organisadores

e cs dos expositores: sã') clles, reu­
nidos, quem tudo faz. E' imprescin­
clivei, portanto, incl i na l-os a agir
s irr ultaneamcntc,
rl'em sido esse o criterio seguido

alé aqui) Com boas rasões respon­
ti �11l()S pela lIegaliva. Sempre um cios

grupoó' teu- tomado a si todo o ser­

viço, Sem prestar attcnçao ao outro,
sem procurar Jazd·o interessar-se,
supporido. talvez, attrah il-o quando
tuelo se ache prompto. E' erro, e erro

tão notavel, 'iue tem frustrado todas
.IS tentativas até hoje.

Certo, só se interessará no. cxito
de uma obra rtuem com o seu exforço,
de algurn.i fórrn«, tenha, para clla
concorrido. A tcndencia demolidora
em que se dcb item as soc icd.ulcs mo·

.Iernas, concorre not avclmcnte VIra
isso. A critica, ás mais das vezes irn­

productiva, onde não é- clifficil encon­
trar sempre traços pronunciados d'urn
egoismo que mal se esconde, não
olha conveniencias : a sua missão é
destruir, e frequentemente consegue o,
sem, entreanto, saber porque o faz.
Não é impunemente que se des­

preza a parte mais notavel, em nu­

mero: a sua irritação manifesta-se
desde logo, pela indifferenç r, trans­
formada pouco depois na mais desen­
freada opposição.
O critério mais elementar indica

o caminho - procurar interessar na
organisação as dua-. forças mais capa­
zes. E' ao desprezo, até agora tido
por esse conselho, que se deve attri­
buir umas tantas cabeçadas 'em ma­

teria de exposições,
Emquanto os industri.ies não se

puzerem francamente ao lado dos
iniciadores, o resultado será sempre
negativo,
Qualquer cousa, portanto, a obter

nesse sentido, terá de 'ser precedida
do concurso das classes verdadeira-
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I
mente productoras, tão ou mais in-I Aos outros, entre os quaes os expo­
tcressadas do que quaesquer outras, sitores, já se impõe, pelo simples
em fazer com que o que é seu, os concurso, um onus, para alguns bas­
seus productos, o resultado do seu tsnte respeitavel.
capital e dos seus exforços, trans­

ponha os estreitos limites das suas

estreitas relações cornrnerciaes. E'

condicção essencial, sine qua IIOlt.

lV

MEl:::>.:) PK vrtcos

A par desse criterio tão elementar

que nos ensina a necessidade de cm

penhar todos as forças utei s p:ll'a o

surto da EXPOSiÇÃO, a par delle, dize
mos, c talvez mesmo depois ele bem
satisfeitas as suas princi paes exigen­
cias, - surgem as difficuldades pe­
cuniarias

,
a que já nos referimos

ligeiramente.
A preciemolas sem c;·ngero. O

custo de uma ernpreza tal como a

q ue temos esboçado, supprido por
um particular ou por uma simples
associação, é, lÜO vale nem convem

esconder, pesadissimo; amp irado. po­
rem, p ila cooperação de todos os

interessados, torn.ise relativamente

insignificante. Os interessados, com

pr. henc1e-sc, são, alem dos organ is i­
dores e indust: i ics, anteriormente
citaelos, todos os que se possam
preoccupar com a expansão do tra

balho cath ir inr nse, com o aproveita­
menta de tão r on- ideraveis recursos,
até hoje conservados na mais con­
demln�el inactivid Ide: queremos di­

zer, governo e particulares, princi­
palmente aquel le, cuja missão de di­

rigir as forças productoras encami­
nhando as n n sentido da utilidade

pratica, collocc-» em primeiro plano.

E' á administração do Estado que
compete, conseguintemente, o maior
auxilio. Concordamos, e com isso
somos demasiado rascavcis, que não

seja bastante prospera a situação fi­
nanceira para poder attender, isolada,
a essa despeza extraordinaria � con­

cordamos apenas por extrema tolc­
rancia, pois, para nós, a verdadeira
economia consiste em saber gastar,
ainda mesmo com sacrificio. Mas,
para evitar maiores delongas, demos
de barato que seja muito rasoavel a

objecção. Nessa hypothese mesma, a
mais antipathica, occorre-nos ainda
o meio pratico para não fracassar a

cxp )sição por falta de recursos pecu­
niarios: concorra o thesouro cio Estado
com uma parte e divida a outra pelas
administrações municipaes, tendo ern
vista a capacidade de cada municipio
para o encargo. Seria irracional outra
divi-ão, especialmente a que libertasse
os municipios não concurrentes, do

tributo, porquanto muito difficilmente
se podei ia al1egar com fundamento
seria que a estes não attingiriam os

beneficios resultantes. Ainda mesmo

que a um delles ou alguns faltas sem

productos de exposição, o que nos

parece pouco verdadeiro, ainda mesmo

,!ue tal se elésse,-não sabemos bem
como se negaria que, antes de tudo,
o élllglllento de rendas cio Estado,
não lhes fosse favoravel, pelo menc s,
no que respeita á viação, ás melhores
condicções de vida, a') augmcnto de

probabil idades do seu progresso. E'
uma verdade tão clara, que sentimos
ter comprehenelido a necess idade de
dizei-a com tantas palavras.
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Certamente, conhecida a Viabilida-I Resta, apenas, encarar o assurnpto
de �e tentativa tão util, não se deve

I p�la sua ultima face, a opportu­
duvidar que outros recursos accor- .iidadc.
rerão a reunir-se áquelles que, por-
ventura, tenham sido, até então, Iobtidos.

-------��----

G.S

CENTENARlO DO BRAZIL Rodolnho Goudel. O nosso
1

assíduo collahorador, tão conhe-
cido dos leitores da Revista, por
um l arnentnvel equivoco de que 1lhe pedimos milhares oe descul­

Ilas, não teve, até agora, o seu

nome entre os dos nossos auxilia-

(cA impressão do livro ele Vir­

gílio Várzea que o "Centro Ca­

tharinense" publicará por occasião

elas festas ele Maio, foi contracta­
da com a Companhia 'l'ypogra­
phica do Brasil, antig l casa

Laemmert.

Accedendo a solicitações do

"Centro," o sr, dr. Governador

do Estado de' Santa Catharina

resoIveu auxiliar a. publ icação
om a quantia de 1.1)00$000.
c __

.. .

res, na pnmell'n. pagmft.

Aílluencia de materin inhibe-nos
(le fazer publicar no presente nu­

mero alguns artigos que se acham
I

em nosso poder. Entre elles h a I

o primeiro de uma serie sobre a

I'lingua portugueza do nosso col.la­
borador C. M trques L")ite e

As Noesa« C,:clacle& de' N. C.

GRANDE DEPOSIT� E �FFIGINA DE MAR1WORES
-DE-

. J. Eml1io Esrgmann & c.
Encarregam-se de todo e qualquer trabalho

de mnrrnores, mouurnentos, capellns, anjos, estatuas, fachadas ele
edificios, balaustradas, escadas, vasos, columnas, altares,

pias baptismaes e para agua benta, banheiras,
pedras para moveis, etc., etc.

ESCULPTURA, ORNATOS E ARCUITECTURA

FINr::;mMo GOSTO EM TRABALHOS PARA SEPULTURAS

COM PERFEIÇÃO BREVIDADE E PREÇOS RAZOAVEIS
Mandam vir qualquer cncommenda direct",712eltte da Europa, fornecem desenhos

c iuctimbetn-se de qualquer trabalho para o interior

FI.'U.A. :DE; S. JOSÉ] 77
RIO DE JANEIRO
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